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,JÁ ,há ��m>po �ue se encontra

nests cidade o novo busto
do sli\údQ�o poeta tavirense
Isido:ç.o Pires, executado pelo
escultor Raul Xavier.
Após sériasdífícjrldades que

su rgi rarr, em virt'ude do .fale ....

c\d'o não t�r deix�do fotogra­
fias que permitissem a execu-., .

\

ção de um trabalho perfeito,
s,egundo a opinião dos enten­

didos, eis que surge o momen­

to de dar forma ao sentir da
gente d� sua terra, dessa pleia­
-de de. admiradores ,e amigos,
que colaboraram na iniciativa
desta' homenagem póstuma.
O monumento ao poeta vai

ser inaugurado em breve.
A Comissão Municipal de

Arte Arqueologia vai reunir
bem como a Comissão do 'Mo'­
mii::nento para deliberarem so­

·bre· a data e estudar outros pro-·
blemas que se pre�Hlem com o'

.re·ferido acto.

"Te-rabém "dentro de breves
dias será p'ublicádo' o livro
áVersos» de Isidoro Pires, com
um noyo, prefáciodo eminente
JiQ�em >,de. Letra�,�Qr. ].úlio
Dantas, .vin.signe ....Presi-rl>E!:tltte

Contínua na 2""'pàgina
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.Dr. �JO{ge �.C,0rreja
A hora .ç1o noaso jor-nal entnar

na màquiua está Il, decorner , .
n-.'

Iuxuoso Hotel Vascodn Gama, ern
Monte Gor-do, o banquete- de, ho
m e na e-em pr-ornovido pela C om is­
'são Concelhia da União Nactoua l
e p e Ias ,JuntaK de Fregueata do
conce-lho-de Tavira, ao sr. Dr. Jor­
�e Corr('i",.�peb ,pasl'{lgem do 2.°
:Hní\'er"údo da sua posse no ca_rgo
d� pre sí dente da Câmara e ao qual
:tie assoctarum algumas dezenas de
�¡.flI,ig,(O)s e admtradoree
"No próximo númer-o' faremos a

reportagem . ctrcunetancíada 'do
aconte·cimento.

Mais,.uma vez

faltou em Tavira

a Energ,ia Eléctrioa

.

i ..... ,A passada sexta-feira, vol­
I� tou mais uma vez 8, faltar
a ene rg ia eléctrica na cidade.
Cerca das �1 horas, quando o

públ ico se preparava para as­

sistir rro Teatro António Pi­
n.hei ro a uma represenração da
Companhia Rafael de Olivei­
ra, depois de .ter dado' dais ou

três sinais de se apagar, aca­
bou mesmo por desaparecer
definitivamente, ten d o o es­

pe, tÁculo forçosamente que ser

, a d ia do.
Não preten demos entrar em

comentários que -rmriro opor­
tunamente poderíamos fa7.'er
.so be a ocorrência, n em sequer
indagar até que ponto vão as

.

r e sp oe se b i l id a de s de. tal f,dh .

Apenas q ueremos f;r¡isar que
isto não e.;tá certo. Nada jus­
tific8,q¡ae uma cidade' prrma­

,n�çafà� escu rs s çn o ite s ¡ntt'JII-S,
,sob¡;etudQ ne st» quadra i n v e r ;

. .n.�l.
O consumidor que, paga ne-

Continua na a.i!- pàgina
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e o « Lar tta Cria-nc'a»
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Grupo Cultural de Tavir�
Amanhã, dia 27 do corr('nte, pe­

las 21,30, na sala da Bihlioteca M tI-·

nicipal. pronunciará uma confe­
rência sob o tema �A situação dos.
portugueRes no Norte de .Africa:.
o Rev. Pàdre António DominguC's
FernandeR, ilustre Director do
Colégio AJgarve, de Far@, e admi­
nistrador do nOtl80 prezado colega
f:Folha do Domingo�, orgão da
Diocese do Algarve.
Dada a categoria do conferell­

cista. pois trata-se de um sacerdo­
te bastante culto, pes80a muito

vi�jad(\. que e� tI!i8sões especiais.fOI prestar assist_enCia religiosa a.
vários núcleos de portugueses no,

estrangeiro, tais como em Vene-·
zuela, Curaçau, Marrocos, etc., o'
�I! _ t.!:ab�lho é aguardado cQr1i
muito interea.e.

!Jgr'eja (de0Nossa Senhora�-dos ,·Má:lttires .

.ern CASTRO MARIM
ficou completamente destruIda por um violento'incêndio

A vetusta igreja de N08sa Se­
nhora dos Mártires, em Castro
Marim, ficou completamente des­
truida devido a um violento in­
cêndio que ali -se rnanífestou cer­
ca do .meío-dia. Ao toque. de alar­
IPe acorreu prontamente a corpo­
ração de Bombeiros Voluntários
de Vila Real - de Santo António

bros, algumas Imagens, altares,
paramentos e ãlfaíàs" t'êligiosds,
tudo o fogo dizimara neasama­

nha clnzenta ,de,24 de Feveneiro.
.

Atribui-se a origem ,-do fogGl a
qualquer vela que ficou acesa so­

bre o altar-mor, pois, segundo in­

formações colhtdas, foi ali quc"'o
íncêndto t-eve a .sua, origem. =-=-

Vista parcial' de Castro Marlm¡'onde ·se divisa a igreja de· Nossa Senhora dos Má.tires

que depois soltcttou d colaboração
da corporação de Bombeiros Mu­
nicipais de Tavira,
Cerca-das 13·11oras, .seautu des­

ta cidade uma víauura e uma am­

bulância, ambas tripuladas por 28
bombetros, sob as ordens do seu
comandante sr-, José FHipe Ribei­
ro. que imeddatamente se didgiu
para o local, do • sinistro no..seu

próprio automóvel.
Uma hora depois de montados

os serviços [à o fogo havia sido
. completamente dizimado poeém,
infelizmente, da vetusta. igreja
pouco ou nada resta.
Tudo ficou reduzido a escom-

Centenas. de . pessoas, algumas
com 68 olhos r-azo sde làgrtmas,

, assistiram ao trág ico espectàculo.
A população de Castro Marim,

prestou todo o auxílio possivel
"para evitar a catástrofe do' seu
- belo monumento porém, todos os

esforços foram baldadas e o, lindo
templo. orgulho da nobre vila d08
templârtoss ficou redüzido a um
-monrãe-de ruínas,

,n8,te (número .foi, y'¡sad� pela
.Ile I e�g a ç ã o d. e' C 8 n .8: U r a

! •

:Pm111ual 'Ultr.amarino

tACTO da posse do novo Subsecretário ··de ,E'Stado .d,o
Fomento Ultramarino, há dias efectuado n-OlrPrulácio
N-acional de Belém, pe-

I I
rante os Presidentes da

,� República e�do Conselho,
� a ssumiu especia I sign ificado pe­
las oportunas a1ÍTmações a que deu azo. À�irmaç�es, opor,tu-

, nas- acentua-se - porque, esta:ndo Portugal. udlttamarino a

ser alvo aos ataques per'tinazes daqueles que ,não tolera:m-"a
existência duma nação compósita, 'em�que portugueses bM81D­
cos e de cor gozam dos mesmos direitos e regalias- e vivem'il
so-mbr·a da mesm'a bandeira, tudo ·quanto se'diga e!-es:creva
acerca ·'de tão momentoso assunto ganha foros "não ,só de
máxima importância mas também da máxlm8! a:c.tualidade-

para,Portugal e para o MundcO.
O Ministério do Ultramar,

que ag,lu tina ,todaslas ac.tivida­
des concernantes a Portugal
ultraroarino ..dese�penha, nes­
tes temp""s de grave agitaç�
internaciunal. um papel exire
mamente consideIáveI e par�
ele convetge.m, (lomoré óbvio,
as atenções de quantas. acom­
panham, com 'atenção . não

Continua na 2" pàgina
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por, A. de�'Freita5

(âmara . de TOVrira
i n f o r m a,:,�:

MAIS
um aniversário. Obra. meritória. Ob.l'8 de amor.

Obra de ·Tavira. '.

. Foi há dez anos,. a .22', de Fevereiro de 1951, que
__ um:grupo de caridos_ª,s sen.Jio1:as da cidade do Gilão
--

tomou sobre os Otn�

�

.• _'I••__ i._ ...:_·. _ ..-.

bros o pesado encar.t.o �e re- i por Luís Sebastião Perescolher e educar as CrIanças Ipobres, prestando- s e-I hes •- ... --- • ....-, .-----..--.••_.

uma aS3Ístência de molde a formá-las mulheres dignas.e fu­
turas mães honesÍ!is. Assim, surgiu o <<L ar da -Criança».

Erguer uma obra desta natu�eza. ob! a que não é de «fa�
eluda», só foi possível 'depois de muita."" lutas e titânicos

-....�I1!11•••�--..-IIIIIIII!iIIII· ,esforços.
\

, Benemerellte jnstitu1ção-
obra de boa vontade e de sa­

crifí�Ío de um .. .,grupo dI' senhn­
ras tsviren·ses}.,dl" Conferência
de S. Vicente.dk· Ps¡ulo - criou

raíz,:,s, ganhoilll' simpntÍas e

adeptos q'Je e.r:n .muito a lêm

ajudado,
'

Obra de Tavin', vivend"
ex:clusivament·e cla g\"nelosld¡,,··
dt: dumas dez enas '¿l.e Lonrri­

buintes, almus: de eleição. dI"
festss e de algll�l'" el'lpertúcul()s.
é que O «Lar ,;w Criança» tem

p:)dido chegar' até hoje, I'du­
cando mUltas crlanç!ls e pu­

parando-ds pp Lrn serem úteis à
sociedade.
Quando se diz obra de amor,

deve di,zer-se' 1f¡8.JJD.bém obra de
Continua.
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A· AMENI!>O£IRAvé
o cartaz turístico .mats exalrivo do

Algarve. Oe Íorrge-vem envoI vida no sortilégio da len-
I da a ae ravdesra árvore

1;;-1 �:�d!ha.::r��Td:���: II por Silvestre Figueiredo '11
sa provínciamer:idi0nal.�Sem
dúvida, ·para olhos e almas é dúlcido, profundamente emo­

tivo, o influxo deste cenário maravilhoso, com a terra reca­

mada •. à nossa volta.sda imaculada alvura 'das suas vestes

nupciais. Os montes s';o tronos em lauspere e os vales se­

melhan-se às naves ·de basílica imensa engrinaldada para
solenes festas litúrgicas.
Para a amendoeira aristo­

crata no seu vestir, não há. ter­
ra imprópria. Medra e flor�s­
ce, pomposamente, entre a os­

saria da rbcha .nas encostas,
como nas baixas fecundas, sem
distinções e sem esquisitices,
plebeia e nobre. Ornamenta a

casa m.odesta aqui e vêmo-Ia
ali COmo festão de palácio. A
sua graciosidade é imperativa
à beira dos caminhos a debru­
çar-se, airosa, sobre os muros,
com cuja alvura se çasa a dela.
A floI é sempre bela humil­

Continua na a.a página

Actualidades Nacionais - Na Base '\(>I'ea n.O 6 do �1ontljo foi en­
tregue pda R.A.,F. à Força Aérea Portuguesa, o trofeu_ Assistiram
o sr. Subsecretárlo de Estado de Aeronàutica e outras individuali-

,

da:defl portugucsas e inglesas. .

VÃO ser œparadas as estradas
municipais Ide Santa Luzia
e da Fonte Salgada.

1JAI ser constrlzida uma passa-·
gem submer¡:¡ivel na Ribei­
ra do Alportel, no sitio do

Perdigão. ,

Coatinua-n8 2.8 pãgln�
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Portugal Ultr e m e r ino
e a sua mundialactualidade

Continuaeão da 1.8 pàgina

isenta de inquietação, o surto

da nossa política ultramar ina.
Por seu rurno, o Sub-Secreta­
dado de Estado do Fomento
Ultramarino, criado para co­

ordena r tudo quan tO se refira
ao desenvolvimento económi­
co dos territórios portugueses
de além-mar, constitui, dentro
do Ministério do Ultramar
um de-partamento de extraor�
dináría significação, agora que
o II Plano do Fomento dá
particular realce aos melhora­
mentos respectivos a Portugal
u] trama rino.
As palavras do sr. Eng.­

Manuel Ra.:tuel Amaro da
�osta não poderiam, pois ter

sido mais significado do que
foram neste momento decisivo
para a vida nacional. quando
os olhos do Mundo se v.oltam
curiosos inrerrogatívos, para
Portugal metropolitano e 1.11-
tramarfno, agora em vedete no

panorama político internacio­
nal. Os recentes acontecimen­
tos do paquete «Santa Maria»,
tragi-comédia sem precedentes
na História de POrtugal, para
não dizer na História do Mun­
do, e de Luanda, muito mais

,
sangrentos embora muito me­

nos espectaculares. trouxera ru
Portugal ultramarino para o

plano das nações mais faladas
e discutidas, fazendo passar
para plano secundário tildo
quando ocorre da dramática e

até de trágico em determínadas
nevrálgicas do Globo. como a

Argélia, Cuba, o Laos. para só
aludir a estes três países geo­
gràficamente tão distantes en­

tre si. Portugal ultramarino
(não se esqueça que incrível
aventura de Henrique GaIvão
e dos seus sequazes de triste
memória tinha por alvo, poi

.

agora, a Africa porruguesa]
esta na ordem do dia e a Im­
prensa mundial de todos-os
matizes políticos não perde o

ensejo de comentar, ora com

obiecrí vídade ora sem ela, o que
por lá vai ocorrendo.
Se as palavras de fé nos des­

tinos de Portugal ultramarino
proferidas pelo novo membro
do Governo português justifi­
cam especial atenção. o discur­
so do Ministro do Ultramar
exige especial ponderação, pois
reflecte o pensamento de quem
dirige a nossa política ultra­
marina com assinalada inteli­
gência. Enquanto o Mundo
in teiro se preocupa, em casos

vários com sentim entos incon­
fessáveis, com os nossos assun­

tos ultramartnos, Portugal de
além-mar prossegue, em paz.
na rota que lhe foi traçada.
(O episódio de Luanda. que
todos os nossos leitores conhe­
cem nos seus aspectos extra­

vagantes e cujas directas-rela­
ções com o caso do «Santa
Maria:. estão por demais de­
mon'tradas, só serviu, afinal,
para provar a fidelidade de
Portugal da população branca
f' de cor da capital angoJana e

dizendo assim, lícito é dize;
de toda Angola). O discurso
do sr. Contra-Almirante Vas­
cs Lopes Alves tem. assim.. im­
portância capital e bem gosta­
ríamos de o reproduzir na ín­
tegra se nestas breves conside­
rações não nos preocupássemos
apenas, como nos preocupa­
mos, com acentuar.:.lhes. pre­
cisamente, essa capital impor­
tância. Apontemos. no entan­

to. algumas frases especial­
mente dignificativas que se

coadunam p"!tfeitamente com

o acuidade do momento'polí­
tico internacional.
Afirmou o Ministro do Ul­

tramar que estão em constru­

ção obras de grande vulto, pa­
ra aproveitamento de fontes
de energia. exploração de ri­
quezas do sob e sub-solo e su­

bstancial alargamento de todo
o sistema de transportes.
Acrescentou o ilustre mem­

bro do Governo que, entretan-

to. procede-se em toda a parte
ao estudo de novas possibili­
dades de produção, com o du­
plo objectivo de enconrrar me­
lhores locais para "fixação de
povos e. simultâneamente, con­
segui facultar-lhes melhores e

mais fáceis condições de vida.
Acentuara, antes das palavras
citadas, o sr. Contra-Almiran­
te Vasco Lopes Alves que os

importantes trabalhos em cur­

so e os estudos que estão a ser

realizados no sentido de novos

empreendimentos representam
o desejo de «dar continuidade
ao surto genera Iiaado de pro­
gresso que tem ocorrido. nestes
últimos anos, em todos os nos­

sos territórios .e que se tem

processado num ambiente de
fraternidade e calma como
até hoje, ninguém melhor sou�
be realizar». Nada mais certo

nem mais justo do
.

que tal
afirmativa do Ministro do Ul­
tramar.

Acentuou o orador, quase a

termina� o seu discurso, que
os que VI vem e trabalham nas

terras do Ultramar, em activi­
dade pública ou p rivada, estão
cada vez mais conscientes de

.

quanto é necessária a comple­
ta união dos porrugueses, sa­
bendo que só por meio dela
poderemos opor-nos aos ini­
migos da moral estabelecida­
do progresso e da ordem, da
estrutura social e da civiliza­
ção do Ocidente. de todos os

valores que defendemos - que
são inimigos da Nação.
A presença do novo Subse­

cretário de Estado do Fomen­
to Ultramarino à fren te de tão
importante departamento da
governação pública e segu ra

garantia de que o fomento ul­
tramarino continuará a ser

uma progresaiva realidade, di­
gam o que disserem e façam o

que fizerem os inimigos da
unidade metropolitana e ul­
tramarina de Portugal. Como
soi dizer-se, ladram os cães e

a caravana passa. Cônscio da
sua força, que é a força do di­
reito, e do seu direito. que não
é o direito da força, Portugal
prossegue no seu caminho de
séculos de que os díscolos, os

ena rgúmerros, os loucos e os

perversos não consegu irão des­
viá-lo. Se o conrínuarem a

tentar, encontrarão sempre pe­
la frente portugueses que não
estão dispostos a alienar uma
só parcela, por mais pequena
que seja. do território nacio­
nal de aquém e de além-mar.
O desfecho do caso do «Santa
María» e o desfecho do caso

de Luanda aí estão a provar
que Portugal permanece aler­
ta e, sempre e em todas as cir­
cunstâncias. saberá defender­
-se e contra-atacar. vitoriosa­
mente, edita-se, pois. nas pa­
lavras do Ministro do Ultra­
mar, que têm o valor de um

oráculo, na emergência, medi­
te-se, também, nas do novo

Subsecretá rio de Estado do
Fomento Ultramarino. que
exprimem os sentimentos e

pensamentos de todos os por­
tugueses verdadeiramente di­
gnos deste nome.

Casa do Algarve

POVO ALGARVIO

TAVlflA
e o Lar da Criança

Continuação da 1.8 Pàgina

abnegação c de sacrifício.
Uma organização sem ren­

dimentos próprios, apenas vi­
vendo dos seus benfeitores é
verdade'ire.men te, obra de �i�
lagre. E tudo tem sido real­
mente nestes dez anos um au-

!êntico milagre 1
'

Ten:" o «Lar da Criança», a
sua hIstória; histó'ria de bele­
za: �e verdadeira exaltação
crrsta e de reconhecido valor
social.
Neste mundo que arde de

lés a lés. onde pululam as

mais desvairadas paixões e se

cimentam ódios, onde a vin­
gança e o atropelo às leis do
Diteito e da razão é tábua ra­

sa. é consolador verificar-se
que nem tudo ainda se perdeu
pondo, acima da má vontad�
e egoísmo de alguns e do ma­

cabro indiferentismo de ou­

tros. o amor compreensivo e a

caridade humana que deve
ex�tir nas nossas almas.
E de reconhecer a solidarie­

dade existente entre os que di­
rigem a instituição e as alma�
benfazejas que para ela con­

tribuem, sobretudo esse abne­
gado grupo de almas caridosas
que, esquecendo-se de si pró·
prias, se deram inteiramente
para salvar da podridão e da
miséria umas dezenas de crian­
ças. entregando à sociedade
mulheres honestas e verdadei­
ras mães portuguesas,
t isto, obra de Tavira. e pa­

. ra os ta virenses 1
P.ela: obra já. levada a efeito

ela c,arece de um mais'laut¿
auxílio. Auxílio que permita
o «Lar» viver desafogadamen­
te e desenvolver a sua nobre
acção. Auxílio palpável que
contribua para que as senhoras
a quem está confiada tão be­
.nemerente cruzada possam és­

tender a sua acção mais longe
tão necessária ela é I

'

To rna-se necessário que to­

dos os tavirenses lhe abram as

portas do coração, ajudando
tão meritória instituição 1
Sem dúvida, que o cLar da

Crianca�, sendo ohra de Ta­
vira. que todo o concelho­
que é .grande e rico - concor­

ra. mais substancialmente d.J
que o tem feito até aqui. Sen­
do obra de Tavira, impõe-se
que ela seja amparada

.

mais
. eficientemente. .

Repare-se que esta institui­
ção veio suprir uma

.

lacuna
existente na nossa terra mo­

tivada pela extinção do Asilo
Esperança Freire. Razões de
sobejo para que se lhe dê um

mais amplo e profícuo amparo.
Existem ainda muitas mas
.,

.

murtas crranças necessitadas
da assistência do «Lar» mas

ele não as pode receber por os

seus pobres recursos não o

permitir.
Uma obra séria. UP sacrífí­

cios e de amor, é digna de ser

ajudadada e amparada.
Ela deve constituir orgulho

para os filhos da cidade do
Gilão, pelo que en.-:erra e pelo
que representa no agregado
nacional - obra de amor, de
beleza e de caridade.
Sendo uma obra pequena,

modestissima mesmo, ela é
bem grande pelo valor que re­

presenta. mostrando aos cépti­
cos e aos que se mostram in­
diferentes, que tem raízes, pro­
fundas raízes mesmo. para ca­

minhar como há dez anos.

Mas. para isso, todos, absolu­
tamente todos, têm de da r um
pouco do pouco ou muito que

Novo colaborador

REL6GIOS
E preju(zo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

AS ma rea s Ome�a, Zenm, 'onglneS, 8reIlUn�,
.

IIsssot, Corteberl, Aureus, Ser�ioes,
Rm�rla, Ar�us, Bska, Uier�ines, �Imu, Zinal, Re[urd, DOHa,
'ukel, Zulu, Hertig, Sulu mateu, White Star, WateK, Sorel, Mnmln,
Ampu, Caunu, UreK, Mila, le[hlnos, Laoril, lagus, Heloisa e Dlma

A Câmara de Tavira informa:
Continuação da 1.8 pãgina

,4 CA�ARA Municipal foi au­
� torizada a retirar do em-

préstimo de 6.500 contos a

verba ae 200 contos com destino à
reparação do Palácio da Galeria
para instalação da Escola Técnica.

�ELA Junta Autónoma dos Por­
o

rV". tos de Sotavento do Algarve
continuam os trabalhos de

reabertura da barra de Tavira
e�perando-se que já possa ser uti:
lizada na próxima campanha da
pesca do atum.

,4S obras previstas para a dra­
� gagem do Rio Gilão aguar-

dam a construção de um
muro para a instalação de uma

albufeira, onde terão de ser depo­
sitados os produtos da dragagem.
pST1VERAM nesia Câmara
... Municipal e visitaram a

.
praia de Tavira os Admi-

nistradores da Orbitur que pr�
tendel!'- instalar um parque de
camptsmos na mesma Praia.

,.,.01 a Lisboa o presidente da

ti-- Câmara Municipal onde es­

.

teve a tratar de assuntos de
Interesse para o concelho.

,.,.01 adquirida a er;« D. Maria

?-' Tereza e ao sr. José da Sil-
va � última parcela de ter­

reno da Horta d'El-Rei, pela im­
portância de 310.546$90.

� I'A reunião camarária de 23
...I'- do corrente, o chefe da se-

cretaria em seu nome pes­
soal e dos funcionários, apresen­
tou cumprimentos ao sr, presiden­
te_ pela passagem do 2.° aniversá­
rIO da sua posse.

A CAM�RAMunicipal na sua
rezznzzro de 6 do corrente
deliberou que às novas ar:

tér_ias a abrir na Horta d/Ei-Rei,
selam dados os nomes de Suas

Ex.a� os Ministros das Finanças
Justzça, Obras Públicas e Educa:
ção Nacional, pelos revelantes e

altos serviços prestados ao con­
celho.

�ectificação
Na J?-0ticia vinda a lume no últi­

mo numero do «Povo Algarvio:.
sobre a promoção do n0880 preza­
do amigo e conterrâneo, sr. Coro­
nel do Estado Maior Joaquim Leo­
te Cavaco, por lamentãvel Iapso
ínformàmos que exercia as fun­
ções de secreràrto do sr. Ministro
da Defesa, quando afinal desem­
penha o elevado cargo de Chefe
de Gabinete do referido Ministro.
Por tal motivo apresentamos

aquele n0880 velho e ilustre ami.
go aa nossas desculpas.

têm. pelo que invoco aqui a di­
visa do momento: Os que po­
dem, aos que precisam.
Uma obra que fala bem alto

à sensibilidade dos tavirenses.
Uma instituição de caridade,
que outra coisa não deseja
mais do que ser «uma casa

aberta às crianças necessitada s
de protecção e amparo, uma
casa particular. inteiramen te
devotada à infância desprore­
gida ».

Uma obra de tão largo al­
cance social com dez anos de
existência, não pode morrer.l
Que os tavirenses nunca

possam sentir esse remorso I
Ela tem de continuar ••.
Por Taviral

Encontram-se II venda na

o Monumento

ao Poeta Isidoro Pires

Continuação da 1.8 Página

Honorário da Academia das
Ciências que. pela segunda
vez, e no momento em que se
consídera reformado desse be­
lo mundo das letras que bri­
lhantemente percorreu, quiz
generosamente associar o seu
nome à obra do saudoso e ins­
pirado poeta e orador tavirense.
Não serão porventura as im­

perfeições duma escultura ta­
lhada à mingua de traços fi­
sionómicos por carência de
elementos. que poderão estor­
var uma homenagem sentida
por pa rte dos amigos e admi­
radores de Isidoro Pires.
Tudo estava preparado para

que tal consagração fosse feita.
precisamente na data do 1.0
aniversário da sua norte po­
rém. obstáculos de orde� té­
cnica surgiram e, após várias
tentativas, conseguiu-se che­
gar ao fim de tão espinhosa
quão bela caminhada em prol
do cumprimento da mais ex­

pressive prova de gratidão a

esse vulto tavirense que a mor­

te ceifou há pouco mais de dois
anos.

Hoje. damos à estampa uma

foto do busto que o categorí­
æado artista Raul Xavier exe­

cutou pela segunda vez.

Autor de tantas obras de al­
to valor, credenciado por tan­
tos trabalhos que todo o Al­
garve conhece, o escultor Raul
Xavier ficará ligado também
pelo seu nome artístico à cida-
de de Tavira.

.

Conforme já em tempo fize­
mos eco. o livro eVersos» de
Isidoro Pires, é constiÍtuido
por um volume que contém
todas as obras do poeta.
Além de «Quadra s» e «Ecos

do Coração». livros já publi­
cados e esgotados, englobará
o referido livro várias poesias
inéditas que preencherão a

maior pa rcela desta obra pós­
tuma.

Como a edição é feita pelo
«Povo Algarvio» muito gratos
nos confessamos a todos os

am igcs que desejem adquirir o
livro o favor de nos comuni­
carem em simples postal para
efeito de cálculo visto que o

fim desta publicação destina­
-se a custear em parte as des­
pesas feitas com o monumen­
to, que excederam em mais de
meia dezena de con tos do pro­
duto da subscrição, em virtude
da alteração a que se teve de
proceder com a execução do
segundo busto,

Casa térrea

Na última AS8embieia Geral Or­
dinãria, realizada na Casa do Al­
garve, a 8eu pedido, deixou de
exercer a8 funções de Presidente
da Direcção daquele organidmo o

sr. Major Mateu8 Moreno. pre.ti­
gios() algarvio, a quem aquele or­

gani8mo muito deve. Em 8ua sub8-
tituição assumiu aquelas funçõe8
o Vice-Presidente, I!r. Dr. Maurí­
cio Monteiro.
Em reunião extraordinària da

Direcção foi aprovada uma pro­
p.08ta para que 8eja conferido o

utulo Oe Presidehte Hononário ao

sr. Major Mateu8 Moreno.

Comércio

.

É com prazer que inserimo8 ho·
Je o artigo clmpre8sõe8 de Via­
gem - Ao Algarve:., da autoria do
8r. Silve8tre Figueiredo, inspector­
-orientador do Ensino Primario e

distinto jornalista, que tem08 a

honra de apresentar aos nossos
leitores.
Outr08 artig08 da sua lavra sur­

Idrão em breve, pois é com muito
júbilo que inserim08 o seu nome

na lista dos nossos colaboradores.

Com quin tal de grande área,
vende-se. Trata o solicitador
José An�ónio dos Santos.

,

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta ca�a .toma inteira responsabilidade em qual­
quer r�loglO que venda das marcas acima referidas.
garanhndo que os seus preços não oferecem con­

tronto com os de outra casa, em virtude das suas

compr�s serem efectuadas em condições vantajosas
A Tipografia «Povo Algar­

vio», tem à venda fichas e ca­

dernetas de recibos para os em­

pregados.
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AL'GARVIO

I.mpressõ_es· de viaget:n

Continuação da �.a pàgin� filigrana. Da Beira possui a

de ou espavenrosa, sempre por..;.' se�r� alterosa e
, áspera_do cal­

tadora. duma. mensagem.' de, ... deuao, Mo�chlque, nao vale

m istérío. Para àlém' do seu'- 'menos_ na rIquez? da flora e

valor utilitárioi quando se tor;' e�tensao de hOr'l2;bÍlte�, que

na em fruto, está o aceno.dí- SI�tra e Buçaco.· o. pICO Ada
vino na sua perfeição in im.itá- �Ola ,pe?e meças, em imponen-
vel e na amplitude, do son,ha " c.:a, ,a ,Cru,z ,Alta. Os �rroz�Is
e da consolação que nos, traz. ..

sao nota ttprcamente rI?at�la-
A £lot é fé e sentimento que

na nos campos de Portlmao e

nela se enlaçam em esp�ran- Lagos, comu s.ão, em Lago,a e

çosa simbiose. Quem diz flor, Fuse.ta, seus VInhedos. O .hto.-
diz ternura, afecto, incitamen- ral do _Dour� repete-se, aqu r,
to de humanidade. Sem' este nos' m ílharaís p�Ja�tes das

.

reduæido aspecto da criação melho,res ,t�r!,as
.

IrrIgada� e

teriam ficado defraudados o
' nos pmh.als �ensos e odorffe-

homem e o convívio. ros. As f�guelras, agora de ra-

Alteia-se e continua-se a vi- mos, agrestes, c?mo bra�?s re-
da. no casamento e a. flor sur- torCI?OS de. pedmtes aleijados,

ge no seu testemunho de pu- depois ve�tIdas de larga: e far-

'reza e dedicação. Mundifica-se
ta f<:>l?a�em, �evelam-nos uJ?la

uma vida na pia lustral do amphaç�o �a zona de Torres
'.

baptismo e a amizade Inunda !'f�vas, aSSIm como os Íaran-
de pétalas o pequeno sei, E laIS, grande pr�messa do �ul,
ainda quando a morte sobre- com novas e rrcas plantaçôes.
vém, está nela a prova da sau-

excedem, em bel�za e rend i-

dade dos que fi-cam e choram. mento, �s, �e Se!uba�. ,

Fiel companheira das horas _A RIVIere, tao" reclamada,
J alegres e tristes, é natural o

nao desfruta melhor campo,

seu enlevo. melhor ma:r.: e melhor t��pe:-
O símbolo algarvio pode ser,

ratura. Os mgleses,
..

hahiltdo-

com propriedade, a flor da sua
. �()S na: art_e de �esfrutar o que

amendoeira m imosa e doce e, bom, estao a fIxar-se na cos-

como o cli�a ínebriante e eu-
ta do Algarve com extraer-

fónico onde vive. A a�endoei- dinária avidez. Deambulam,
ra 'não adornaria o Algarve ·lli.es�� ne�t'\' quadra nl�nos
se não Fosse a atmosfera bran- proprcra, CIOSOS de comodicla-

da: de que se impregna e em
de �e -isolamento, por essas

que se desenvolve. praras . ,fc)tB, de farfalhudas
A excelência desta província ca�nes

, � mostra, � sorverem

não está na transitoriedade da na .del ícia do arahienre, o So]

forma esbelta duma flor mas que lhes falta na' sua, umbrosa

em' factores permanent�s de' terra. Casas. e .terrenos estão

,atracção. ,

passando para_ a �ua ,posse

A flor passa, mas ticam, -pa- ��m preocupaçoes de p,reço," e

ra sempre. a luz, a cor, a bete- la lhe ',seguem o .elt1:Cld�t1vo
za ,e o ca.nforto de todo am-

exemplo os nosSos �aPlta.hstas.
biente. O céu e o mar azuis, E, o Estlldo, ?tr�ves dos orga-

luminosos e imaculados am-
nlsmos especIalIzados, como o

pIamente /ibertos às radiações S:N.I., tamhém' orienta., lo�-
solares o rendilhado das ar- ,vavelmente, para esta prl\Teh­
ribas, � brandurl;l das praias, ", M�da r�gião, ��e,nções. e capi-
o verde ,gritante das veigas e

taIS ��hcados la ,em pousa�as,
vertentes não são desta ou da- e hotelS, verdadeIra honra 'pa-

quela estação. Estas passam,
ra o País., .

"

mas.a beleza tica. Começl;l, pOlS, a descobrIr-se

Contra o frio, que ao Norte
o Algarve que deix?u de ser a

amarfanha, está o Algarve de- te�ra �as amendoeIras" pass'i-

fendido por alta muralha de geno tnteresse, para ser li ter-

montanhas, sem limite e sem
ra de const�nte formosura e

abrigo; pela hori�ontalidade c�nfo;to., AInda ben:. N�ste
do litoral sem relevo e sem «JardIm da Europa. a hena-

sombras. onde o Sol espalha -mar pl,?D:tado», o Algarv� é,

oiro dos seus revérberos; pe- se� duv�da, dos ,ca_nt�ltos
la latitude Plais vizinha do maIS garrIdos e admuavels.

equador.'
'

Contra o calor do Estio ba­
talha a brisa refrigera�te que,
penetra, fàcilmente até aos ,ou�
tr�s populadonais estendidos
ao longo da orla marítima;
Não há, dúvida de que esta

província reune condições ex-
.

çepcionais de encantamento,
seja qual for o ângulo sob que
apreciemos os seus dons. Bem
observada, descobre-se nela.
tudo o que de realce as outras
províncias ostentam, é como

que um. painel reSUmO da pai­
sagem' e do pitoresco de todo o

nosso esplendoroso País.
Assim. com o Àlentejo ri­

Valiza na brancura do caio
das suas casas. donde emerge,
donairosa e fina, a chaminé de

Missa de Sufr�,9io
Por ini�iativa 'do sr. A�'tÓ­

nio Gonçalves Coelho, será
hoje rezada, pelas 16 horas, na
Capela de Santa Rita, uma

missa' por alma do nalogrado
Piloto, do Santa Maria, Nas­
cimento. Cõsta, "que foi trai­
çoeiramente assassinarIo pelo
bando de Henrique GaIvão,
quando do assalto àquele pa­
quete e que tanta repulsa cau-

sou no País.
' .

António Gonçalves agrade­
ce a todas as pessoas, que as­

sisti�em ao piedoso acto.

�ssinai O "POUR Aloaruio"

Indústria Taviren�e

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam­
·se em todas as cores e modelos. Os mosaicos, preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de m08aic08 de marmorite, ped�a8 para balcão, la�a­
�10úça8, tub08 em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T�'/JRrI

Preferir os MOSAI[O� LEÃO é contribuir para o progreSSO de TAVIRA

••••••••••••••••••••••••
. : .

,

i Notíci�s Pessoais i
:....... . :

'\niversario8

Fa�,?m anos;

Hoje-- Sr8. Fernando Ventura,
Victor Manuel Parra Viegas, e

Henrique José Pere ira Correia.
Em 28 � D. Vitória Maria Gomes

Correia, D. Àlda da Graça Lopes.
D, Alice Baptista Romão Lopes e

08 sra. O'lavõ Seainaudo Monteiro

Baptista e J08é Eduardo Correia
Palmeira.
Em 1 - D. Maria do Carmo Oli­

veira, menina �aria de Fãtima
Cruz Bento da Silva e UI! srs. Dr.
Rui d'Avelar Santos, José Julio
Alves Leandro, Custódfo Adrião
de Jesus Pires Nunes e Àdubal
António Taipas Calapez.
Em 2 - Srs. Major Rogério de

Campos Cansado, Nuno Falcão
Ponce, José Simplicio Octàvio Crts­
tina Peres e MUe Maria da Encar­
nação Justo:
Em 3 � D. Augusta Lúcia Gon­

calves C?8t,a. Q':C'Ci._f\ti"l da Luz Ro­

drigues. de Brito, D, Mari&. José
Gonçalves.' Gago' Causado e D.
Amabilia Rosa Viegas. .

Em 4 - Meninos António Casi­
miro Ftalho deMendonça e Victor
Ricardo Beleza Domingues.

Partidas e Chegadas

Encontra - se na capitál, onde
permanecerá alguns dtas, o sr.
António Vitor Severo Mar tina, cor­
r-espoudente do nosso jornal em
Castro Marim.
- Por ter sido nomeado guarda-

-livros do Banco Nacional Ultra-'
marino na Covilhã, 'retirou de Vi­
la Real· de Santo António, onde
prestava ser-viço, com aua familia,
inda fixar residência naquela ei-

. dade, o n08SO assinante ar. J08é
· Germano Pedro Lopes.

Doente

. -Tern passado Incomodado de
saúde, o sr. José Erancísco Peixo­
to, conceituado comerciante da
nossa praça, a quem desejarnoe rã-
pidas melhoras,"

.

'

"
.

Necrologia

Vitorino da Conceiçõo Soares
·

No passado ala do çorrente, fa.
J.leceu nesta cidade ó sr. Vitor.ino·

·

da Conceição' Soares, . de 12 anos

'de i'daile, natural de Tavira.
'

O falecido era casado com á 8r."
D .. Maria do Nascimento Pescàda
e pai cla sr,a D. Lídia Cândida Soa­
re8 de Lem08, e.8p08a do 8r. Anú-

, plio dé Lemos e avô da sr," D, Ma­
ctaléna Soat:e8 de Lemos, Andrade,
esposa do. 8t- •. Ml1huel Vicente An-
drade. .

"

O seu funeral que 8e realizou
na tarde de 21�: foi bastante con·

corrido,

Francisco. Coelho
,

No pa88ado dia 23 do corrente,
faleceu ne8ta cidade donde era

'natural, sr, Francisco Coelho. de
64 anos de idade.

'. O talecido deixa viúva a tlr.S D.
Rosa Olina Gorreta e' era pai do
8r ,Manuel Vitorino Coelho, tun­
cionãrio dos Serviços Municipa­
zados da Câmara de Tavira.
O funeral realizou·se Iia tarde

de dia 24, 8endo ba8tante concor­

rido.
.

Ás fllmÚias enlutadas endereça­
mos sentidos pêsames.

Mais uma uez faltou em Jaulra
a énergia eléctrica

ContinURI, AOI da t." pãglna
tessita ser bem servido. Certa­
melite alguém terá responsa­
bilidades nestas quase cons­

tantes falhas de enerMa que
se vêm registando em Tavira,
últimamente.
Tiv;emos que recorrer à laz

mortiça de um candeeiro de
pe cróleo para proceder à revi-

.

são das provas do jornal e

quantos houve como nós, que
são forçados a aproveitar al­
gumas horas da noite para a

execução dos seus tra balhos,
que são prejudicados com es­

tes cOIúratempos' de falta de
luz?
Se não falta energia noutros

pontos do Algarve, a nosso

ver, tais a varias só poderão
atribuir-se a duas causas:

Ou falhas de material ou

desleixo e incompetência té­
cnica.
Em qualquer dos casos há

necessidade de se tomarem a

sério as providência's que os

assuntos desta nature,�a reque­
rem porque, COmo é n&tural,
originam os mais veementes

prorestos da população e desa­
gradáveis comentários fomen­
tados pela opini�o pública:.
E ficaremos por aqui?
Fiat Lux I

«0, Ma¡tquês de' Villemer»
Continuação da 4,8 pãgina

as mamãs, endoidecidas pelos'
filhos. A menina de «Saint
Geneix» [untou assim o belo à
virtude. Encheu de encanto os

ambientes palacianos dos el Vi!:..
'

lemeres», e acabou por acender
com o fulgor da sua juventude
bele, o drama que a fraterni­
dade teve de aceitar. Quando
viu que gr-rnhara os três cora­

ções, sentiu-se impressionede
- vivamente chocada e sem

culpas, pelo conflito. Preten­
deu renunciar àquela çass, mas
tardiamente. A sua luta ínti­
ma, revelou-se sincera e foi

.

ela toda a nobreza - exemplo,
em que ambos os irmãos pu­
seram os olhos. depois da rui­
na dos «Villemeres». E a peça
que poderia ter-nos dado uma

versão gasta de Abel de Caim,
acaba em beleza. num hino à
fraternidade humana.
Lucinda Trindade, deu-nos

uma «Marquesa de Villemer»
exacta, nas suas roupegens
«gris-perle», de admirável cos­
tureiro, no fino trato de afabili­
dade bondosa e fidalga, e até no
fim de raça, que deixou ante­
ver. Há nela (marquesa) qual­
quer coisa de Aniandina ••.
Até por que em volta dos seus

bojos elegentissimoe gravitou
toda a acção da peça

- até por
isso. Está ali um retrato ado ..

réve] de George Sand. Não
diríamos um Rubens, mas ...

Em todos os talentos (de eel­
ças ou de saias), houve sempre
um pouco de auto - retrato,
mais ou menos enercisedo, que
fugiu .

à pena - por instinto
vindouro. Daí a ideia, a suges­
tão. .Eueinde, continua firme
de pulso a retra,tar com segu­
rança os grandes mestres da
nossa cena em reproduções va­

liosas. interpretan,zo Calvo So­
telo, George Sand, Octávio
Feuillet. llamada, e outros,
com fulgor, sugestão perfeita
e bom desenho.
Toda a restante equipa se

houve «à merveille»� bem en­

grenada no funcional suave da
peça� desde «Diana de Santrail­
les» (Gisela' dé Oliveira) har­
moniosa figurinha de saxe, in­
génua, à «Baronesa D'Argla­
de», de Idalina de Almeida ca­

samenteira, com algo de «Slm­
toAntoninho»; desde o «Con­
de de Dumieres», de Arman­
do Venâncio, um belo retrato

parisiense, aos excelentes .Pe­
dro», de Carlos Frias e «Be­
noit», de António Vilela, de
excelentes frisos de servidores
graves, que muito aprenderam
servindo.

.'

Um repl1roapenas: o esque-­
cimento de Chopin, por um

trecho da abertura da «Thay­
se», de Massenet, em dulcíssi­
ma música de fundo, quando
«Tristess», a «Lágrima», «_Val­
sa Brilhante» e mesmo' as «Po­
lacas», dariam outro perfume
ao tema de 'George Sand. Sim,
porque entre Aureolano Séze,
Jules Sandeau, Alfredo Mus-

.

para abertura da presen te

temporada, a Associação de
Ciclismo de Faro real izou no

passado domingo 2 provas,
respectivainente de 78'· Kms.
para iniciados e amadores-ju­
niores ell0 Kms. para inde­
pendentes e amadores-seniores
As classificações registadas

foram as' se�ui�tes:
Iniciados":" 1.0, José Domin­

gos; 2.°, José Simão; 3.°, Flo­
rival Barros, todos do Giná­
sio. (Média 34,4'20 Kms.).
Amadores-Jutiiores=A, ° A 1-

freda Albino; 2.°, José Bernar­
dino, ambos do GinásIo.

'

Amadores-Seniores-1.° V i-
tor Amaro, Ginásio.

'

.

Independentes - 1.°, João
,Bárbara; 2.0, Vitor Lourenço;
3.°, Virgilie Nunes; 4.°, Hum­
berto Corvo; 5.° José Martins,
todos do GinásiQ;. 6.°. João
Carlos, Louletano; 7.°; José
Libânío, Ginásio; 8.·, Vitor
Tenazinha, Louletano. (Média
do vencedor, 38,600 Kms.).

Campeonato Regiónal de Independentes
Começa hoje o Cámpeonato

Rpgional de Independentes,
da Associação de C. de Faro.
A pa rtida pa ra .

a prim eira
prova será realizada em Fa-co •

estando a. chegada prevista em

Loulé.

HOMENAGEM

à [Ompanbia Rafael de. Oliveira
O Grupo Cénico do Circulo CuI.

tural do Algarve vai realiza, no
próximo diI:! 9 de Março. UllI es·
pectáculo em Faro com a repre- .

sentação da peça «Ratos .. e Ho­
mens.», de John Steinbeck, com

nova montagem, em homenagem
à Companhia lJafael de Oliveira.

Lar da Criança
A Direcção do Lar da Criança

agradece mai8 uma vez o e8pectã­
culo do Teatro António Pinheiro
dado em benefício d'a8 8uas peque­
ninas, cujo produto foi de 500$00.
Igualmente agradece ao grupo

de rapaze8 milicianos que g08tO­
samente se pre8tou a dar uma ré­
cita em beneficio do n0880 Lar,
cujo produto liqtddofoi de'3.384$40.
Dessa importância foram pagos
225$00 de direitos de autor.

.

Também a Direcção do «Lar» re·
.

cebeu 20$00 da entrada da cadeira
do sr. 'Coronel Can8ado e 21$50 da
diferença de conta8 d08 bombei-
r�.. . .

,

A tod08 os que prestaram o 8eu
auxílio ao «Lan, do coracão agra�
dece a

Direcção'

set e Frederico Chopin, cremos
ter sido' ó seu último amor o

mais primeiro ...

J. PAC'Nr'CO
TrlVI RA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

R.

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do'

público que os consome.

TELEFONE 13 I
......--.........
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�pontamentos sobre teatro

â10gou"'em -"ôiiàã;
•

de põñêbe,
n'ery., 1t.iveu...as. .nóitadas do- (I. v.a,.
liié.tés';. ou do .«,..l?fliUdevilk», :�e­
gressando.: 'ébri(J._ de ot''§ios, em
«.pbaétons,'11, puxad,ós p,oT�:cava ..

·

los.. intleses,r ao_lâa.o ,de «.]!¡.,á­
liás»•• _�.Ga�tiei-es.».t - ou. eMá­
nõns». ,Amou,_mas e,m se�ie­
do. :Para. eleho amory-em- $.oda
li .peçs. fOI apenas., §.()nbo ,::......,
pensametÍta ocplto•.Assizn seu

cO$:ação.1tiveu ná. clausu&a..,des...
se�eito sombrio, iil'oapliZ de-..se
libert8.'I'.uSénbor.. l\ quando- se

séntiu. ferido de_ ciúme,� r.ea�,iu
d.o• .alto.'do. .seu� bUJsoZlado�.:nu,.
ma voz ae Otllelo. qué-não-a
do amor. Incompreendido. ello­
rou: mas' sem se divulgar �o,�
olhos.de Carolina. � Urii.' nobre
'-!-'hum·ildé. que deu.'tudo ê a

quém rêsiava'um coração, ape­
nas.. Qu'e daria tudo °do seu

• d I '" .•

qu,ase na' a, por um romance

linda. cujl1 Eloise losse Caro-
l- J '.L" t • �'fI'

1nt¥.
. .

n, .' .-.',

Sand desenbou esta perso­

gem;.fHa' como um. retrato de
Buffet. e destinou-o a símbolo'
da peça. tal como os_«barr:ocos»
e os «góticos flamejantes», mui­
to estilizados. mas pouco sau-'

d.áveis. i
,Lisete Frias. na sua eCaro­

lina de Saint Geneix», lembrou­
lima réplica impessoald.e-Geor-.
ge Sande a Octávió' Feuillet:­
(Repare-se no S. G. de tI.saint.
Geneix e no, G.S. ·de George.
Sànd. muito em v(iga na idade
do.romantismo); A menina de
«Saint Geneix» lembra «Má�
ximo Odiut ••. » numa réplica
ditada [)e1a controvérsia femi,.¡
nina. A leitora dll sr.a «Mar­
l1ueso ,de. rVil1f:mer» definiu­
uma figurinha da época. Lem­
brou até uma' costureirinba da"
rua de Coq-Héron, na sua coi
fa, no seu vestido dum escocês­
dist:reto - uma' provinoiana,
que desceu a Paris. na sua pe·'
le mate, irradiando simpatia,·
c.(}mo um sol de inverno •.•
Vestindo..-a de. oiro, no gesto.
na frase, George Sand, mos­

tra-.nos como são ideaJisantes�
" .

Continua na 3,· Página
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jtãmieonaJpI�a,ionbl:;da'jla:DLv,i�ão
-

ant 7 S t H t It·,t iU N tbtMUre¥.A.¥t' "IIII!JIIII

Olhà?ense 6 _ L��it��� ér ' .'� �.�--;.��<.� � �: ¿_ � .. :1 ss;

IO',. oA ..... , ..J. _ u.� u.. • � ., estado de nervos,�do c;ty.e .{r!:ln-
B'endiciando das .derrotas J�.:;3 ,p��e'rJ�·�C!Y�a:��ri�.

�

. do V. d�JSetúbaI ecdo Fàrense,
,

1 :E(�!a �çrf)g!� ..p,olierá..�QJIl.Rt.O­
os cub�s:as 'Con�iidá'r�m: a ,,�et�r�� aspir��ão"cl�s. alvi-!J.e­
sua postçao de .gu�a.� v'enc'enclo ).$fos,�s�bl?em"cJ9,:.,.a ú!tima...cJtr­
P?�-sua. vez' e cOIfi"'relat'Ívà 'fà- ) t�d8: ..!Hy.9.a "Ç.Ste,aup'qrv,!!r. 10-
,Çlhdade. a turma.de¥íla R.eal áaaa.
de .Santõ Antó'nio:
�Na verdade; -o jogo que pôs

frente a. fterite os.doís 'ánfÍgos
pdmedivisionário'S', 'hind,t qtte
o deshiv.el técnico en:f'rê'Ani1boB
os grupos fosse notório, forn�­
·ceu bitola agradávél. O'OI;ha­
nlmse. pÍ'iv'ado"'de três dàs'suas
'melhores peHrás, reali�bu uma
das melh-ores' partid"áll da�é'lfó­
és. apresentando ubi'Ho de jo­
go prático e obje'C't'rvo.-Por sua
vez, os vilarealense"s,' sé' bem
qué 'a' execuçã<t .d-as (suas j<igã.
�as, como ::rã lapontálftós ,fmise
mais pobre. pto'cui�ram jó�itr
a seu·mo.do"deixand8 pré:tiéu
o verda_dei'ro fut\>bol do"aridi­
gonista.··

�" ' {jrJZr:TllH�
-numa beÍa 'Interpretação da Companhia Rafael de Oliveira ,======--

AMÁNDINA 'Abr�ra Lucia. 'esse �étiiJ 'd� ca1ç;s, cuio I
ftA '�êsle dos O'erbigões

_ _ pseudónimo é. «George Sand»� deu «rendez- vous» em
\

,

;9' h • ESt

Faro. Abriu os . sa}ões ...

�.:a.......::...
....4'��"'''''''''''''''''

I
.. . ' .. ,. . t,

� da st ;" tl!illem-er, tPSdra e-por António Augusto Santos � '�o;'c;��:"��:'¿er���õ�8�';" r

-- nos mas rer como u o -

I
U' t'

-

. d 1 ....,.... "lI" � ,.. \
Houve' ortes COlllJeylBoes

era requinte o neqae a mera-
.

'

_. .

E lavagens de-canudo,

de do século XIX, :q.es�e «momento», em que 'Patis fdi à 'Ca- ' 'Não é-pra ajudar tr rtma, �
pita1 .d.o, ''mundó culto, it,radiando l�� em- to�os�os sentido_s \,1

,I

':M:S� tot por ba!xo E por cima:
csrdeeis sobre uma Europ» novecentlst4l, bestê« de toda a ct-

' N.� e �e�cfl,l�o �o\}�ntr,!�o, •

vilizaç.�,o ocide.ntat ,,' • . _

•• ( '"., '" ,,' I Ê que a coisa deu no goto .. �
Nada faltou aos ambientes 'E}·toi-me'sm.o'iun -cesto"roto

graves dassuall,c,tmasc#4CJ.inas Â S ttd'd' O'f
' .' 'GallsouatrapalhaçãQl_<'- '�

ou campestres s os. titulos¿ a I 1 oCie. OJ e�) r eODica
, �����d:t���� ��t!:':�oria (

frase feita,.os pf,l,nbQ$ deiren- �¡4, ,n, ... "" •• c ' ... i ,H) 'Oassalto·doverbiyão.:,:
da e os figurinos mais «der- '�-'.

t.Olll_,!mOrOU 11 s.en>!JtAnlvenár,io· . , ,,_... .L.

nier-cri» 'dess� épo��{l,:em, que ,�-
� - - . A Bua acção correutamo,

n . f" 1
.

d
.,. Atiiou"muitoS"prà cama,

J::;aTl!! al querte _ ...gelJ.�ral , .
e ' A Sudedade ,()¡<féõtftc� ¡ie; Á:ina. ,Criança�,'homens; 'mUlheres;

'escsitoties, çomo
'

Balzac, Mqs- dore� de- Múaíca- e�Teatro, aímpà- .1 Sem ceder a panos'qüentes,
set; � Du.mas.;, \�ü��cPs. \ como illc,," in8tltu'¡çâo artfstica e.,recr.ea- , A -eonhaquee e-a:quardentes.

Lizst" Chopin, ,Wagner,' pinto- ·ti,ya da, D:C?8.8J.l ,te!_ll�l ...comemorou A pomadas ou cliB'œre'8!- .

, brflharitemeute o' 30. o aniv,�r8àrio >' l) ..

res, c.9m� -D�gàs� }1aflet re até d� �úa ,úp(íàção� no pa,88âdQ- dja id�:�r� ��';ta- t.�zia
políticos. camo Pi#ifrégaux I� e ,18 do corrente. �

� GrassouVa âteenterta
outros

.

oe. 4.Q.oi.t.e, cerca dae 22 horas, hou- Que-'provocou'con:rusão,
.

Predomina em t�d{à��' �ora- ve uma 8,ç��ão ItPJe!l.ttJUl:1,l�tlllv,e&i- Houve -basta vomit6iio.
d

diu o sr. Dr· Jorge.-rCorreia, pre8i- Tudo a 'grital'-'P'ld"6tegorio
ção., !1 peça, como.Qm poente dente. da.- Câmara de Ta.v!ra. 'POT causei do bel'biy'do.·,;'
magistrs.l, a m{incba 10ir:4 �.b�- .< , 4. fe,sta' abriu com '08 acorde8 do B' - .... �Á�.�

la q.Q p,ólaco, df!Ade p pf!r,iiime �no!.df\ Socied{\pe Odçõnic,ª, eJ.t.j!· - Não sei o que faça,'amiga,
d�'eTr, istess».:� b'eJeza,de«Val- .c�.ta4q ,,nela C?,rque�tJ,�.,- �W ,pri- - Cem esta dor-de barriga

B lh d d 1 tpeJro lugar e em n.ome <;ia D\rep- .lá ndo posso ,dan,um .nasso

sa.. ri ante»,;' es e ,a revp ta ção da Se;)ciedade, ,·falou 'o 8r, Ma. Ct'
r-

d n 1 (
omen ava· a tia Anica" ..... ,

a, «r'i',J) onai�es» at-é sem ser p,uel Barq�eira Em,\8eguida' fize- ,Não c�de,a ,reza ou-botica,
bus.,do,.,..• ) 'um tudo nada de ¡;�P.l q80À4a,pal��ra,Jk�r,.8 'pfÇ�a- c �[lfto,é bruxedo ou «a·ndaQo�.
cA L.Q�rl·m

• .o' ri�. L�qn9f ,de""ME!l1q � Harta,..�e,.o .. ;" If. H'.

. , .. "1'5 a»,.'.... '" rr 8r. Df. Mfguel da Silva Morai8 Si· O meu Zé tem tido azia,
, Q 'cMar.:q.g.ês de Villemer». .mão, tendo encerrado 'a fle88ão o �f)e:i,tçpJm ¡feto que arliepia,

eleit-rnõtiv'1l da peça, recôndi- �r. Dr:',Jorge, COl!reia ,que .. i'elici- ,J"á.está.numa,-prostr:ação. (

tq,j,p.epup,lbrqQ.o",toé¡ Y�ill'et,tjato tL�n4o a ç.%ec,ti��9.�4ed.nci:_t(}.I:l;·"a
'

Já.,lhe.r£zeira.caFtilha :', [

de Cbopin. A peça _ a meu ver. .�!recção.a t:e�com�ç�K a� ..açt!v.jdlj.- ,Nd.o..maiBrme vairil. conquilha I

claro �.é um lllonumento ao
de8 àrti8tica8 que ¡hã tet,npO_8_.,&e .N.wnceu quer.oro"zongue,irã(!). � t

, .

d d • d'
r e,!contram"paraliza,Qa8.. . ..� ., •. I'''''' ,�¡;,",

-

•. ,)

ge1!,11'O, . com ,a e icator:ia ou- oj >Gentilmente: pllelrtaram a 8ua Zé de Rue )

,tro 19énio. pelo) muito, q·ue o c�IJW,or�ção.p. fj\{ltª'" !l)ec�taI}do\ :;al·
M .,

. d gUJ11a� pq�,8W8" ,a8 tI\eqiq,,(I.. Man:ta
.admdou..� alorea, e,a· proprze a- da Encarnação Rodrigu�8 Cardo- �Ir. " .. "hMr ....." ...

e_ e Dert;y·_,." o",campo·; a'mú- '80 'e Maria FU@mena de Melo e

"ica.. ,il· J€i�nciai ,evo1ando· t'm ,J;Io.rta.. -"
.

_ .. \\

asas cor de sol, azuis.� res.a. ,.Quer 08 orador�8, quer a8 de·

uma poesia nefelibata, e P1!- c���.a,dora8,,fot:.am,Qa8tapte�pl{l,;u-
rl's a mesml'ssl'm'"a ·Parl·s. sau- dH�o8 pela ��{1i8tênc�� q�e �çbia

lit-e.ralmente O' va8to 8alão de
dosa, de 1¡{i4fJ :'j, ".Ii fi j ¡'I. oJ r. cf.c,8tas. �u.:...... ..: ....�

,.

Analisa:ndo a primorosa in- _iiJ;>epois foi 8ervido um «Porto de

te"Jl,.et-4ç�Q;flla80id{i1fi'.'(ll {Jortu- ,00y:;all\. �9.8 90n�fJ:l�çlo&" p.rQ8§�-

""�aL_-sob-_o. ,si�n_Q:.�· -'e-.,.Brazo-es, g�itid� a fe8tq comemorativa. 99Jl1
l5 õ -=c-U ut.!1 aqim,ad9 baile que 8�'prolo.Q.-
Rpsa$, Ericos, ,Alves_ d�·, Cu- go.u,até...alta8 ;hora8,.� " '_"" ......

,ilba ,�! oúlt¡Q9, grañ.íJ(!s, cJirem,os o�Ro,r; tal l!1otiv9 fç_licttam08 a So-

l 1 cledad� QrfeÓniqa _ qre Am,a¡;lores.
.qu� � al:_esfJwe·numllp anO'reXr d� MÚ8ica eTe�tro co�\ yotO.8. pe
..pl�ndido,r.,� .. u A' ' .' �

- ni.uita8·pr08'peri.dade8..
liFe'l'n'ando Frias, em eDuque �hu

·de.". A.11�r.i'{1», ';",eqc;heu. ( a: p�&ia.

ÇonffJ,g}oJ,l¡ a pJa.teia.. Eoitama
«alavanca de Arquimedes •.• »
L�vantou â ceña nos momen­
tos dt;JiplaticQ/I.., quando. era ine­
vitáve1-cborar" e desceU-$! sem­
pre que foi imprescindível sor­
r..it;, ,t.{}/lde PM Julor��,t>odos�-'>Os
contt'acenantes '" .,.. , .. � ,,�

Frias des!!:(1ilOu um duque­
-cfi.a,�ça. :.40",pr,zt,0lJ.Q,., :qu,e/,oo
ept;��ghnosl e!l�altQu, obe.de­
cendo oJ ap Mdesenho "eom' -que
Ge9Í'ge Sanq o p,Q'!!háta, ta1p.f!z
pl�tll"l� í¡s. rpãelJ,,,gü,er,(!.(ll ..ro.a.ill
f4Psrtj7hos¡(J(1..e¡tn,ais ,m1il,fazenü
O .et.erno .. 1l,gme,m-crillfiÇ.8.

Nas su·as 1?,eias pª]pi,ta"ám .�Q
i)íi� (l11�stesi�qo},,�,.oJ1.tros 20

v,;v1pojJj ,caJCj;.¡py.t1!.OS tanflosl e'ril

déoito. inconcilláveis com �os

lias' de 'prata; �qfl.e ,nEts' lIuas
fontes il'prenderam a rir CQn;¡

ele�'{;'l' }1� I
'

Paris. de cMaison d'On. do
«Tbrtoni.",-dõ.!«C-afé Paris»,':é
ele. Deu-nos�,a itnPle$lI�O que
«Cbateau 'Rof,lge .. , a .qC}laq--:
miére'f), o �'Ba1 du Cap'ucin'l1
fecharam bá' póuco, a'pós uma

no.ite"de bródio. e o uenbor .de,
Aleria» vivia, ainda quente.
dessa noitada - por um novo

d.ia •.•.• '" ' .4" "

Cor,ação imenso" bom. fra­
terno, capaz de tudo sacrificar,
�ão _4.t:.�tL ePJ-Utrib:air, na

�oeda dll generosidade, a sua

l?pga. matando no coração à

igeia de um tam.ar fdiz. ,pOP,
qrn amor - conciliação. 'Cânti­
co dos cântico{l.l -da poem de,
George Sand.
,Fernando de Oliveira, em

eMa.rquês de Villemer»,. tem
um 'outro desenho, I e'mbora da'
ll]esma pena. 'fQ!,.mIJis"stSbrio
Ti mais nobre. 'McnQJI",Í.mpl'es-..
sioni6ta e, por\.'Ísso mesmo.

xpais adoentado. Viveu mais a

a�mosfela palaciana. Daí,_a ra­
zão dQ. fJor do'soahQ ernurche-.
cgr' em seu crâneo, como flor
e!1tiva, em esquina sem sol •••
,.A sua palidez, os tons frios
das casacas e doti ,colete!!, defi..
�iram bem, pela cor, o seu

4fal1l�. R..eclo, vivendo a no­

b�eza pela' nobreza, nunca se

I

• ...8 ç mo!) ODlu,no ll'l� UUI:JtJUH v
.

Tea.tro Aritvñlo' i)intiélrv
,I!::<"""t'!.\t"'IUlJcl" '1 ... ,

- LS}Jec aCU os' a semana-

He'je. pa.ra-�a,iores de 17, anós,
O,bbmfem de Ipã-lAalf'comGPiê­
tío G'ê'rhl'i e Lúls'a ·DeUfd�·8eé'.
,f,m complemellto,' G gfga'.nte
aos mares·¡-côm Steri'ing·,Hay:r.
den, Alexis Smith e' ®ea"ii
Jagger. *.::1., #_:....�.:

Quinta-feira, para majores
dlí2, �,A'rmada 8e,lvagem·,·em.
eastmancoIOJ.', "'cóm"� Geotg'e
Montgomery e' "Mona�v.FH�
éinan: Eiñ' 'co:ñ\pJ.efriérito, :eo­
lia na �pera, 'eom' Gi-na Lo-l­
lopp.igída e f.ran;êa �ar.ti .."'"

t"1 �. "il f)'J.':'" Â..- � I

•

.

farmáda de �ervlço-Está
de serviço urgente, c1uranté a
I .'

presente sem-an-œ,-a Ea"l'-máda
rranco.

Ãgradiélmeñ:to'
-

'i '1ã�1I1a 'l;� Í�aqõim do
Na-scimen�to, pôr ilegibilidade
de a'1�üTí8' bom'es 'e' ltiü:lrlfdas,
vem 'por Leste· -meid atradecer
recon\tec�d8' a-toc{&s- a§"pessoas
que se ·dignaratn-·acompanh'ãJ
-lo. à sua últiD1a màialla� - � - -'

1.0 - Olhanense. ,

,2,°'_ F_eren,e: , '.
7 ° - Portimonense
12'6 � ",H'(�""'_'" ..

- LUSlJanO , .

�.� ... l.-.lil& f' .

, 31 pont08
• ,.29 »

. 18 »

.}2 :.

(S:A.R:l:'.;j'
:-... ,,,,t:;=o "'�;-; ...... ,.: �.-

.. -

¡�, 1 • .1...

em Tavira
r: r. \,)J .... 1.

�!,-:�m�I��� �erst� Pr·d.il\iU;iil.,
1.� e 2 � �0'lYQ.ç8tórias

Em conf-ormidade com os Estatutos d�sta Comnanhia p.

convocada a Asse'rtlble'l& Geral -brdihá!rig{�rrêuÍiir:J ñô'''pfó:
xiW<i.àl.\ar r�¥(lf�:a�çpJop� f,", pelas'-15 horas,Ja fim d�,se pr.o,:
.n.fmcla_ç e

.. q_�)iber:atsob.re os núme.ros 1.0.., 4", 6.'!.e t)..1.do �r­
hgo 14.': dos: nossos J.;.statutos e bem assim, autorizar a Di-

r�cçã9 � �ub,s.�.r,eve� C;.?Jf o �úm�r\ dê; ãççõe.� '<fui s\�¡)� "pp.�'"
slvel, de'tltto. da� condlçoes fmancelras da Compan.hia, como
UrIJª, da��", aç_c.loQJ�a_s_ fundadoras para a constituição de uma

Socled.ade _ A�n�mma de Responsa�i1idade Limitada, coI;J1 �.
c!;enomll)pçao (U�IPESCA» � UnIão. d� Pesc�r�,as., cI..Q Al­

garve�-_�� ._�. L '.'
ou óU,tr� regal ql¡1,e p'o�sa, vir; (\, te�, em

organtz�ç¡,w),e"mdependenje ga n9�sa, tel-ndo corn<t objecto at

pe�c� lÍ� aJra.,�Jo_ e outras autorizadas por rei, p,odeJ1{lQ à re­
f�rtdá' Irecção q&torgar na respectiva esériturã -dé con"sti­
tui.ção' deiitf!ri�a QU provisórja� � pr,aticar toqm�: os. c;lemais"
actos. necesSjínôs para a SU:1 legaltzaçã-o, ficando a Q'irec:çào,
aht0f.!�jl,d,�, a r,�qu�rer" pr�tkar e- assinar tildo ,o que for ne-.
S�ssá�lo para a complet� efectiva_ção dos fins de's.ta, eonvo-,..
c_flção. I" r

• ,.

'.

N�,h�re,��ol�.�V!ef.o l�ga.o!:q� aF�io�ist.�J,:qu.,c:�,pj�atpa.,.
r� poder funCIonar a AssembleIa, na aaia aCIma IndIcada
fica desde já marcada para o dHi2t3 do mesmo "mês ae' Ma'rço' I
ál ho{as et' lbcata.cima' mef\.ci?oados.

' . �),

Tav,ira, 25 'de Fevereiro de 1961

O Pre8idente da A88embleia Geral

JoãO !údice de � asconcellos

�.���!i��,c�.'
Vende-se uma, no sítio de

Mont� -A.�udor freguesia ," œê
Santo '.�stê,vã<>;, que "co'itS�ta dé'
teua ..de- senréàt �(!O'm átfatrbl"
béiras.,:a,mendoeiras;' oltve1rá.ã;
f,¡gue¡'ras-" �e' yatrl.,i-:x;e'Íras," "cohÍ<
casas ... ·de hab¡'t-açãb�' ,ra'hla'dã:s'
palheiros e' outr8íg ,depen�ên-"l
cias.·-I�} ... ,. "'.,. '�,

Tratar com Manuel de Frei­
tas ,C0sta,: n'a· me:snfá proprie-
dade.. ."4 _".

�

I 4;... IU :.. ',y To 1:"'-

Cou'relâ no sítio do Bel�on­
te, freguesia da Luz, que coii.1l!-'
ta:de-Itena rd� sein'éar,"com1d'i­
verSd. ãí'vEftedo. ¢::: �.;: UHI$ l� j'

Tr&ltê a solidtador JORé Luís
Cesá:rioJ l' "I�; . l-t.,_·· ) .. ! J...c,� I

., �

��mpªnn�,j� �� r����ri8S !!8¡Jif OU Tr�;1 JrlUãl�1

VENQS-S.E
�Um motor Diesel marca

c.:5anJord»;- de cinê'O' cavá.Jó§,
em estadb nôvo, Ee '2 córdás..Jde
arame arquiadas tatñbl?n:í' em
esta'do nov·o. '. .' -- - � ','

,

,Quem pretender dirija-se a

Se.has.otijor.- :Lima. -sítio- icio '-Al­
vjsquer-C'On-ce:içã'O"de.Tarifà.

�Y�Jlov..õ Alg�jiio") v��d�'�&�
êm Lisboa, nÇ> P�r.(tu�·Mayer
n� r�.��'p�pj Ja,lro�"9'! �if,V,ª

.: .

Sede


